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ANDANÇAS


		




		

			
 DO MANGUE DO ASFALTO


			Passando em pista de asfalto


			Sobre um mangue verdejante,


			Da janela do carro


			Vejo o mangue exuberante.


			Da janela do carro


			Vejo lama, caranguejo,


			Mangue recifense,


			Mangue verde contrastado.


			Da janela, vejo as palafitas


			Mal construídas,


			Casas tortas que desafiam,


			Na insistência, a lei da física,


			Na resistência, na luta, na briga


			A vontade de vida.


			Vejo também


			Os grandes edifícios


			Imponentes, austeros


			Construídos para as elites.


			Esses ameaçam o mangue,


			O verde


			E os pobres


			Amontoados em madeirite.


			Via-mangue ajuda o homem


			A navegar pelo Recife,


			Ajuda o homem elitizado,


			O outro fica por baixo


			Abandonado à sorte, ao acaso.


			

			


			Do mangue, mesmo castigado


			Por asfalto, esgoto e tudo que


			É nele vomitado.


			Esse ainda resiste


			E dá sustento tão precisado.


			Dali o homem-lama-caranguejo


			Tira seu alimento,


			Sua luta, sua música,


			Até poesia,


			E tudo que dá o mangue


			Ao homem-lama-caranguejo.


			Sérgio Raz, Recife, 16 de fevereiro de 2023.


		




		

			
 RECIFE ENSOLARADO


			Recife ensolarado,


			Recife de dois Sóis,


			Como diria o Poeta João.


			Recife em festa


			que gente esta que em si é festa.


			Recife de povo quente,


			quente de sol ardente


			que ferve em Frevo fervente.


			Frevo música que fervilha como óleo em chapa quente.


			O céu azul do Recife me fascina,


			Me ilumina,


			Me faz também ensolarado


			Como o povo daqui,


			Que é bronzeado de sol marcado


			Na pele quente.


			Sérgio Raz, Recife, 28 de janeiro de 2023.


		




		

			
 AURORA DO CAPIBARIBE


			Aurora do Capibaribe,


			Onde a Aurora brilha em rua,


			Brilha em espelho Capibaribe,


			Brilha até em mangue deste.


			Onde a Aurora é mais que rua,


			Onde a Aurora é mais que sobrados,


			Aurora é também sacada,


			Varanda do Capibaribe.


			Onde este é mais que rio,


			É espelho que reflete Recife,


			Azul do Recife no Capibaribe,
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